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Resumo 

 

Os investigadores na área da violência no desporto têm alertado para a importância 

de uma intervenção precoce no que concerne à prevenção da normalização e legitimação 

da violência no âmbito da prática desportiva. Neste sentido, torna­se fundamental analisar 

os comportamentos de bullying no contexto desportivo, com vista ao desenvolvimento de 

programas de prevenção e intervenção sobre este fenómeno (Vveinhardt, et al., 2019).  

Procura­se,  com a presente  investigação,  contribuir  para o  conhecimento deste 

fenómeno no contexto português, através da caracterização de uma amostra de 59 jovens 

atletas de futebol quanto aos seus comportamentos de bullying, vitimação experienciada 

e a sua relação com o rendimento desportivo e bem­estar. 

Relativamente aos resultados obtidos, é possível destacar que os níveis de bullying 

reportados são inferiores aos da vitimação experienciada, apesar de que a frequência de 

resposta  reportada  em ambos foi baixa. Verificou­se  também uma associação positiva 

entre  os  comportamentos  de  bullying  e  a  vitimação  e  a  consideração,  por  parte  dos 

participantes, que o bullying afeta o rendimento desportivo. 
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Abstract 

 

  Researchers in the area of violence  in sport have highlighted  the importance of 

early intervention in preventing the normalization and legitimization of violence in sports. 

In this sense, it is essential to analyse bullying behaviors in the sports context, with a view 

to developing prevention and intervention programs on this phenomenon (Vveinhardt, et 

al., 2019).  

We sought, with this research, to contribute to the knowledge of this phenomenon 

in the Portuguese context, through the characterization of a sample of 59 young soccer 

athletes  regarding  their  bullying  behaviors,  experienced  victimization  and  their 

relationship with sports performance and well­being.  

Regarding the results obtained, it is possible to highlight that the reported levels 

of bullying are lower than those of victimization experienced, although the frequency of 

response reported in both was low. There was also a positive association between bullying 

behaviors  and  victimization  and  the  consideration,  by  the  participants,  that  bullying 

affects sports performance. 
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1 

 

Introdução 

 
Durante a última década, o reconhecimento da importância da utilização do desporto 

para o desenvolvimento pessoal e social, começou a receber um maior destaque (Vveinhardt, 

et  al.,  2019).    Estudos  designam  o  desporto  como  um  mecanismo  eficaz  para  promover  o 

desenvolvimento positivo da juventude e como um mecanismo que contribui para a criação do 

bem­estar da sociedade, o que permite, assim,  aos membros da sociedade  tornarem­se mais 

saudáveis e mais felizes (Vveinhardt, et al., 2019). Por outro lado, o desporto, tem sido também 

palco das mais variadas formas de violência, as quais têm um grande impacto nos atletas a nível 

psicológico  e/ou  físico,  com  implicações  no  seu  rendimento  desportivo  e  na  sua  carreira 

desportiva, como, por exemplo, o abandono desportivo (Morão, 2012). Os atletas passam muito 

tempo no seu contexto desportivo, pois é promotor de bem­estar, contudo, também pode ser 

promotor de stress, se a violência estiver presente. 

 Os investigadores na área da violência no desporto têm alertado para a importância de 

uma  intervenção  precoce  no  que  concerne  à  prevenção  da  normalização  e  legitimação  da 

violência  no  âmbito  da  prática  desportiva.  Neste  sentido,  torna­se  fundamental  analisar  os 

comportamentos  de  bullying  no  contexto  desportivo,  com  vista  ao  desenvolvimento  de 

programas  de  prevenção  e  intervenção  sobre  este  fenómeno  (Vveinhardt,  et  al.,  2019). 

Procuramos, com a presente investigação, contribuir para o conhecimento deste fenómeno no 

contexto português,  elegendo o  futebol,  uma modalidade  com uma  importância  inegável  na 

vida social portuguesa, testemunhada, a vários níveis, pela popularidade dos jogos como fonte 

de  lazer  e  diversão,  assim  como pelo  elevado número de pessoas que  assistem aos  jogos  e 

respetivos  desafios  das  competições  oficiais  (Nunes  &  Valério,  1996).  Assim,  o  principal 

objetivo desta investigação é identificar e compreender qual o impacto do bullying em contexto 

desportivo, mais especificamente no futebol, e de que forma afeta o bem­estar e rendimento 

desportivo dos jovens atletas. 

   Neste sentido, a presente dissertação organiza­se em cinco partes, onde primeiramente 

vão ser abordados os fenómenos do futebol, o bullying e o bullying no futebol. De seguida, o 

método do estudo, mais especificamente, a amostra, o instrumento, o procedimento de recolha 

de  dados  e  respetivo  tratamento  dos  dados.  Posteriormente,  a  análise  dos  mesmos  e,  para 

concluir, a discussão dos resultados e conclusão. 



 

 
 

2 

Enquadramento teórico 

 
Futebol  

 
O futebol da forma como o que conhecemos hoje – futebol moderno ­ teve a sua origem 

em 1863, com a criação da Associação de Futebol Inglesa. A prática do futebol em Portugal 

iniciou­se  no  século  19,  onde  começaram  as  primeiras  competições  regulares  em  Portugal, 

iniciando­se, assim, o processo de institucionalização do futebol português (Nunes & Valério, 

1996). A Associação de Futebol de Lisboa foi criada em 1910, com o objetivo de criar uma 

Liga  Portuguesa  de  Futebol,  que  se  chegou  a  filiar  na  Federação  Internacional  de  Futebol 

(F.I.F.A.).  Formou­se,  então,  uma  federação  nacional  das  associações  regionais  de  futebol, 

denominada União Portuguesa do Futebol,  sendo a designação posteriormente alterada para 

Federação Portuguesa de Futebol, em 1926 (Nunes & Valério, 1996). Outro marco importante, 

prende­se com a adesão da Federação Portuguesa de Futebol à U.E.F.A. (União Europeia das 

Associações de Futebol), em 1950 (Nunes & Valério, 1996).  

Desde o seu nascimento que o futebol moderno se tornou um acontecimento social de 

grande proporção, onde a sua prática foi­se fomentando e desenvolvendo numa dupla vertente: 

lúdica  ou  profissional,  com  o  surgimento  da  alta  competição  e  dos  atletas  ou  desportistas 

profissionais (dos Reis & Escher, 2005). Trata­se de um desporto de grande popularidade um 

pouco  por  todo  o  mundo,  especialmente  em  países  latino­americanos  e  europeus,  com  208 

países  associados  à  Federação  Internacional  de  Futebol  e  cerca  de  200  milhões  de  atletas 

(Selistre, et al., 2009).  Com efeito, o futebol é considerado, em muitos países, a grande paixão 

popular e é caracterizado como um grande acontecimento social dos últimos anos (Junior & 

Chiapeta, 2007). Relativamente a Portugal, é evidente a importância do futebol na vida social 

portuguesa, testemunhada, a vários níveis, pela popularidade dos jogos como fonte de lazer e 

diversão,  assim  como pelo  elevado número de pessoas que  assistem  aos  jogos  e  respetivos 

desafios das competições oficiais (Nunes & Valério, 1996). 

 
Bullying 

 
O bullying  é  um dos  tipos de violência  humana,  definido  como um comportamento 

agressivo  intencional  e  repetido,  por  parte  de um ou mais  agressor(es)  ou bully(ies)  a  uma 

determinada vítima, com intenção de magoar a nível  físico, psicológico e/ou social. Alguns 

tipos  de  bullying  são  o  físico  (e.g.  empurrar),  o  bullying  verbal  (e.g.  insultar),  o  bullying 

relacional  (e.g.  exclusão  social)  e,  por  fim,  o  cyberbullying  (e.g.  envio  de  mensagens  ou 



 

 
 

3 

humilhar  através  das  tecnologias  da  informação  e  comunicação)  (Dooley,  et  al.  2009; 

Gladden,et  al.,  2014;  Olweus,  1994;  Olweus,  2013;  Patchin  &  Hinduja,  2010;  Williams  & 

Guerra, 2007). 

Os agressores (bullies) são aqueles que tentam assumir a liderança em grupos, através 

da agressão, de forma a reafirmarem­se perante as vítimas (de Medeiros, et al., 2015). Ou seja, 

caracteriza­se por uma atitude de confronto, em que o agressor pode ou não compreender as 

consequências  das  suas  ações,  e  tende  a  atribuir  aos  colegas  a  culpa  pelos  seus  insucessos 

pessoais  (de  Medeiros,  et  al.,  2015).  Este  comportamento  violento  pode  estar  associado  à 

sensação  de  poder  no  agressor,  o  que  afeta  a  vítima,  uma  vez  que  causa  dor  física  e/ou 

psicológica, desconforto, insegurança e angústia, e, em casos mais graves, o suicídio (Barbosa, 

et  al.,  2016).  Estudos  indicam  que  os  bullies  podem  apresentar,  ao  avançar  da  idade, 

perturbações mentais, como défice de atenção, depressão (Kokkinos & Panayiotou, 2004), ou 

ainda  vir  a  apresentar  problemas  como  o  consumo  de  drogas  e  comportamentos  violentos 

(Baldry  &  Farrington,  2000;  Bender  &  Lösel,  2011;  Farrington  &  Ttofi,  2009;  Méndez  & 

Cerezo, 2010). 

As vítimas, por sua vez, tendem a ter um comportamento mais passivo, que podem ter 

consequências em vários domínios, tais como a nível social, académico e emocional (Pinheiro, 

2006). Vários estudos comprovam uma associação entre ser vítima de bullying e problemas tais 

como  depressão,  ideação  suicida,  timidez,  introversão  e  isolamento  social  (Fleming  & 

Jacobsen, 2009; Klomek, et al., 2010; Moura, et al., 2011; Owusu, et al., 2011; Skapinakis et 

al., 2011).  

Por fim, as testemunhas, que na maioria das vezes observam e presenciam as agressões 

físicas ou verbais e não reportam, ou seja, conscientemente ou inconscientemente, participam 

nos  atos  de  bullying,  funcionando  como  espectadores  (bystanders).  Muitas  vezes,  as 

testemunhas  não  se  manifestam  por  medo  de  sofrerem  consequências  e  poderem  ser  as 

próximas vítimas (Fosse, 2006; Lopes, 2005). As testemunhas têm um papel importante, pois, 

com a observação e o consentimento destes atos, o bullying persiste e este comportamento passa 

a ser um ato  realizado  em grupo (Fonseca & Veiga, 2007). As  testemunhas podem assumir 

diferentes  papeis  perante  os  seus  comportamentos,  tais  como  prestar  assistência,  reforçar  o 

comportamento do  agressor,  distanciarem­se/ignorar  o  acontecimento  ou defender  a  vítima, 

tentando deter ativamente os comportamentos do agressor (Salmivalli, et al., 1996; Salmivalli, 

et al., 2011; (Werth, et al., 2015).  
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      Efeitos decorrentes do bullying causados na criança ou no adolescente, trazem, muitas 

vezes, consequências para a vida adulta da vítima de bullying. (Barbosa, et al., 2016). Posto 

isto, é possível afirmar que os indivíduos que estão envolvidos em situações de bullying, seja 

como vítima, agressor, ou ambos, têm um maior risco de manifestar problemas psicológicos 

(Gini & Pozzoli, 2009). Rigby (2003) sustenta, ainda, que se pode identificar quatro categorias 

de repercussões negativas para a saúde mental e física, devido a situações de bullying. Estas 

são  um  baixo  bem­estar  psicológico  (e.g.  baixa  autoestima),  fraco  ajustamento  social  (e.g. 

isolamento social),  stress psicológico (e.g.  ideação  suicida) e mal­estar  físico  (e.g.  sintomas 

psicossomáticos).  

Bullying no Futebol  

 
A violência entre os jovens mostra­se como um problema social alarmante, e embora a 

atividade física, possa ser um mecanismo promotor do bem­estar, por vezes a prática destas 

atividades surge associada a comportamentos violentos (da Costa, et al., 2020). O abandono do 

desporto entre jovens é frequente quando existe instabilidade física, psicológica e social, como 

é o caso quando ocorrem atos de bullying (Bara Filho & Garcia, 2008). O bullying no desporto 

é  predominantemente  verbal,  incidindo,  geralmente,  na  ridicularização  da  performance 

desportiva ou nas  características  físicas  das vítimas  (e.g.  excesso de peso)  (Neto, C.,  et  al., 

2017). Num estudo sobre bullying em contexto desportivo, realizado em Portugal, com uma 

amostra de 1458 atletas adolescentes, verificou­se que o tipo de bullying mais prevalente é o 

verbal, o que corrobora com a literatura existente (Nery, 2016). 

Segundo Calbo (et al., 2009), casos de suicídio podem ocorrer nos adolescentes, devido 

à pressão que a vítima de bullying sofre. Isto ocorre porque a maioria das vítimas de bullying 

encontra­se num  estado de pressão psicológica  enorme. É  importante  salientar  que pode­se 

relacionar ao bullying e ao suicídio, a baixa autoestima, que afeta muito os adolescentes o que, 

consequentemente, deixa­os mais vulneráveis. (Barbosa, Braset al., 2016). Assim, é possível 

afirmar  que  a  autoestima,  quando  afetada,  gera  problemas  emocionais,  o  que, 

consequentemente, afeta o bem­estar e o rendimento desportivo dos jovens atletas. Ou seja, a 

autoestisma é um fator importante para a saúde mental na adolescência (Barbosa, et al., 2016). 

Na fase da adolescência, a construção da identidade assume um papel central e encontra­

se intimamente relacionada com a autoestima, que é fundamental para o bem­estar psicológico 

e social (Antunes et al., 2006), assim como para um bom rendimento desportivo de um jovem 

atleta. 
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Com efeito, a autoestima é, assim, considerada, então, uma dimensão central para se 

conseguir  alcançar,  com  sucesso,  a  identidade na  adolescência  (Feliciano & Afonso,  2012). 

Posto  isto,  perante  atos  de  bullying,  pode  surgir  uma  crise  de  identidade  nos  adolescentes 

(jovens atletas), devido aos sentimentos de tristeza e insegurança causados pelo bullying, com 

impacto  na  sua  autoestima  (Barbosa,  et  al.  2016).  A  adolescência  é  uma  fase  de 

desenvolvimento,  onde  ocorrem  transformações  físicas,  cognitivas,  psicológicas  e  sociais 

(Bowker, 2006; Faria & Azevedo, 2004; Fleming, 2009), que são potencialmente indutoras de 

stress. Isto pode levar a que ocorram alterações ao nível da perceção que o atleta tem sobre si 

mesmo,  o  que  pode  influenciar  a  sua  autoestima  (Feliciano  &  Afonso,  2012)  e, 

consequentemente, o desempenho e rendimento desportivo. Isto ocorre porque a adolescência 

é  um  momento  de  transição,  em  que  os  indivíduos  estão  na  fase  de  conseguirem  lidar  e 

adaptarem­se  às  mudanças  físicas,  cognitivas  e  sociais,  ao  longo  desse  período  de 

desenvolvimento.  Para  um  bom  rendimento  desportivo  dos  atletas,  existe  uma  dimensão 

psicológica importante no futebol, que é influenciada pelos processos de avaliação cognitiva, a 

confiança desportiva. A confiança no desporto pode ser definida como uma crença que o atleta 

possui acerca da sua capacidade para ter sucesso, sendo uma das dimensões mais importantes 

no  estudo das  competências  psicológicas dos  atletas,  que  ajuda  a  gerar melhores  resultados 

(Vealey & Chase, 2008; Weinberg & Gould, 2011).  

Os  atletas  adolescentes  podem  passar  por  um  declínio  na  satisfação  geral  consigo 

próprios e  / ou  também podem passar por um declínio em subdomínios específicos do self, 

como a aparência física, a competência atlética ou até a competência académica (Marsh, 1987), 

o que pode deixar os jovens atletas menos confiantes, tornando­os mais vulneráveis e, assim, 

mais propensos a serem vítimas de bullying. Existem comportamentos nos atletas que podem 

ser  indicadores  de  que  sofrem  de  bullying  em  contexto  desportivo,  tais  como  mudanças 

repentinas de comportamento (e.g. irritação, tristeza, súbito desinteresse no desporto, evitar o 

contacto com os colegas e amigos do clube ou manifestar ansiedade na hora de ir para o clube) 

(Neto, C., et al., 2017). 

 

 

Método 
 

Este  estudo  tem como base uma  lógica hipotético­dedutiva,  tendo  sido  adotada uma 

metodologia quantitativa e definidos os seguintes objetivos específicos:  
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1)  Caracterizar  a  amostra  de  jovens  atletas  ao nível  da vítimação  experienciada  em 

contexto desportivo; 

2)  Caracterizar  a  amostra  de  jovens  atletas  ao  nível  dos  seus  comportamentos  de 

bullying em contexto desportivo; 

3)  Testar a  associação entre os comportamentos de bullying  e vitimação dos  jovens 

atletas; 

4)  Analisar  o  impacto dos  comportamentos de  bullying  no  rendimento desportivo  e 

bem­estar dos jovens atletas; 

Amostra  

Relativamente à amostra deste estudo é de 59 atletas adolescentes a frequentar um clube 

de futebol, sendo que a idade mínima é de 13 e máxima 17 (M= 15,49, DP= 1,331). Quanto ao 

escalão, os atletas situam­se entre o sub­14 e sub­18 (M=4,47, DP= 1,165).  

 
Instrumento 

Questionário  sobre  Comportamentos  de  Bullying  (Olweus,  1996;  adaptado  para  a 

população portuguesa por Coelho & Sousa, 2018 – versão reduzida). 

O Questionário sobre Comportamentos de Bullying é um instrumento de autorrelato, 

adaptado para a população portuguesa por Coelho e Sousa (2018). Este instrumento é composto 

por 20 itens, 16 dos quais estão organizados em duas subescalas – a escala de vitimação e a 

escala de bullying – cada uma composta por oito itens, nos quais é avaliada a frequência da 

perpetração de bullying ou de vitimação experienciada (e.g. “Bateram­me, pontapearam­me, 

agrediram­me, empurraram­me de forma violenta”; “Coloquei de parte, ignorei ou excluí de 

atividades outro aluno/a”), sendo que ambas as subescalas apresentam uma consistência interna 

adequada (α = 0.79 para a escala de vitimação e α = 0.82 para a escala de bullying) (Coelho & 

Sousa, 2018). 

Adicionalmente a estas duas subescalas são apresentados dois itens nos quais é pedido 

aos alunos se consideram ter realizado bullying e se consideram ter sido vítimas de bullying. 

As respostas a estes itens são apresentadas de acordo com uma escala Likert de cinco pontos (1 

– Não me aconteceu; 2 – Apenas uma ou duas vezes durante o ano; 3 – Duas a três vezes por 

mês; 4 – Uma vez por semana; 5 – Várias vezes por semana). A escala de vitimação é também 

complementada  por  seis  itens  de  modo  a  ser  possível  recolher  mais  informação  sobre  as 

situações  de  vitimação (e.g. “Onde  é  que  ocorreram  as  situações  identificadas?”). Os dois 

últimos itens do instrumento dizem respeito a comportamentos de defesa em prol das vítimas 
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(e.g. “Achas que outros alunos tentam impedir atos de bullying?”) e ao medo sentido por parte 

dos alunos (e.g. “Tens medo de ser vítima de atos de bullying na tua escola”), cujas respostas 

são apresentadas segundo uma escala Likert de cinco pontos (1 – Nunca; 2 – raramente; 3 – 

Algumas vezes, 4 – Muitas vezes; 5 – Quase sempre) (Coelho & Sousa, 2018). 

Uma  vez  que  se  pretendeu,  neste  estudo,  utilizar  este  questionário  no  contexto 

desportivo, com a autorização do autor, procedeu­se a alterações nos itens de forma a adaptar 

o questionário a este contexto (e.g. substituição do termo ‘alunos’ por ‘atletas’). Foram também 

adicionados, quatro itens no questionário que nos permitissem avaliar o impacto do bullying no 

rendimento desportivo e bem­estar dos atletas: “Já tiveste alguma situação em que te fizeram 

sentir mal, seja por palavras ou atos, e que devido a isso, a tua performance em campo ficou 

comprometida?”; “Já sentiste vontade de desistir do futebol devido a comportamentos 

maldosos, intencionais e repetidos (sejam insultos, comentários negativos, ameaças, agressão, 

etc), realizados por outras pessoas?”; “Sentes que o teu rendimento desportivo está relacionado 

com  o  teu  bem­estar psicológico?” e “Na tua opinião, achas que o bullying pode afetar o 

rendimento desportivo de um atleta?” 

 
Procedimentos de recolha de dados 

 
Para a recolha de dados, foi realizado um consentimento informado com a informação 

dos objetivos deste estudo e, posteriormente, enviado para os encarregados de educação dos 

atletas com idades compreendidas entre os 12 anos aos 18 anos, sendo que, como é referido na 

amostra, houve adesão de atletas dos 13 aos 17 anos. Questões éticas e deontológicas foram 

protegidas, tanto a assinatura do consentimento dos pais dos atletas, como qualquer dado que 

violasse anonimato e confidencialidade dos atletas. 

A recolha de dados decorreu durante o mês de fevereiro e março deste ano letivo. Devido 

à pandemia e com autorização do autor da prova, a aplicação do instrumento foi realizada em 

formato online, com as respetivas instruções de preenchimento de forma clara e percetível para 

todas as idades.  

Procedimentos de tratamento de dados  

 

O tratamento e análise dos dados foi realizado através do programa software IMB SPSS 

vs.24 – Statistical Package for the Social Sciences. Esta análise teve com objetivo descrever a 

amostra  do  estudo,  tendo  sido  utilizadas  análises  de  estatística  descritiva,  uma  análise  de 

frequências relativas à idade, equipa e frequência de atos de bullying, assim como a execução 
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de bullying e de vitimação experienciada pelos atletas. A estatística descritiva para a descrição 

dos  resultados,  abrange  um  conjunto  de  medidas  de  tendência  central,  de  dispersão  e  de 

representações  gráficas  que  permite  analisar  os  dados  recolhidos  (Howell,  2010).  Foram 

analisados  apenas  os  itens  do  questionário  respetivos  ao  ano  letivo  passado,  uma  vez  que, 

devido à pandemia, os clubes de  futebol estiveram encerrados durante uma grande parte da 

época desportiva deste ano letivo, perante as normas da Direção Geral da Saúde. 

Foi  também  realizada  uma  análise  de  estatística  inferencial,  recorrendo­se  a  uma 

Correlação  de  Pearson,  com  o  objetivo  de  averiguar  a  existência  de  associação  entre  a 

perpetração  de  bullying  e  a  vitimação  experienciada,  assim  como  a  correlação  entre  os 

comportamentos de bullying e vitimação. 

 

Resultados 
 

1)  Caracterizar  a  amostra  de  jovens  atletas  de  futebol  ao  nível  dos  seus 

comportamentos de vitimação: 

Perante os resultados obtidos nos diferentes itens que compõem o fator vitimação (tabela 

1), verifica­se que em alguns dos itens nenhum atleta reportou ter experienciado esse tipo de 

vitimação no ano letivo anterior à pandemia, nomeadamente nos itens 5 (tiraram­me dinheiro 

ou  coisas,  estragaram­me  roupas,  danificaram­me  materiais),  6  (Apalparam­me  contra  a 

vontade, fizeram­me comentários ou gestos de natureza sexual) e 8 (Colocaram vídeos ou fotos 

de mim na  Internet  sem a minha  autorização). Nos  restantes  itens que  compõem este  fator, 

verificou­se, de uma forma geral, frequências de resposta com valores baixos. Apenas um atleta 

reportou  ter  experienciado  cyberbullying  (Item  7.  Enviaram­me  mensagens  grosseiras, 

ameaçadoras  ou  de  mau  gosto  por  e­mail,  SMS  ou  mensagem  eletrónica  a  outro/a  atleta) 

assinalando a frequência “apenas uma ou duas vezes por ano”. Dois atletas referiram ter 

experienciado  o  tipo  de  vitimação  constante  do  Item  2  (Bateram­me,  pontapearam­me, 

agrediram­me, empurraram­me de forma violenta), também na frequência “apenas uma ou duas 

vezes por ano”. Dez atletas (16,9%) relataram terem sido vítimas de rumores ou mentiras sobre 

eles  (item 3) “apenas uma a duas vezes por ano”. O tipo de vitimação mais reportado pelos 

participantes deste estudo, foi aquele que é descrito no Item 1. Chamaram­me nomes, gozaram 

comigo, ofenderam­me, ameaçaram­me ou provocaram­me, com 9 atletas (15.3%) a referirem 

que isto lhes aconteceu uma a duas vezes por ano, e 2 atletas (2.4%) a referiram que sofreram 

regularmente este tipo de vitimação. 
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Tabela 1: 

Frequência de Vitimização: 

  Não me aconteceu 

 

Apenas uma ou 
duas vezes por ano 

 

Regularmente 

  n                  (%)  n                  (%)  n                  (%) 
Item 1. Chamaram­me 
nomes, gozaram comigo, 
ofenderam­me, 
ameaçaram­me ou 
provocaram­ me  

 

48            81.4%  9               15.3%  2                  3.4% 

Item 2. Bateram­me, 
pontapearam­me, 
agrediram­me, 
empurraram­me de 
forma violenta  

 

57              96.6%  2                  3.4%  ­                      ­ 

Item 3. Espalharam 
rumores ou mentiras 
sobre mim  

 

49              83.1%  10              16.9%  ­                      ­ 

Item 4. Colocaram­me 
de parte, excluíram­me 
de atividades, 
ignoraram­me  

 

53              89.8%  4                  6.8%  2                  3.4% 

Item 5. Tiraram­me 
dinheiro ou coisas, 
estragaram­me roupas, 
danificaram­me 
materiais  

 

59              100%  ­                      ­  ­                      ­ 

Item 6. Apalparam­me 
contra a vontade, 
fizeram­me comentários 
ou gestos de natureza 
sexual  

 

59              100%  ­                      ­  ­                      ­ 

Item 7. Enviaram­me 
mensagens grosseiras, 
ameaçadoras ou de mau 
gosto por e­mail, SMS 
ou mensagem eletrónica 
a outro/a aluno/a  

 

58              98.3%  1                  1.7%  ­                      ­ 

Item 8. Colocaram 
vídeos ou fotos de mim 

59              100%  ­                      ­  ­                      ­ 
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na Internet sem a minha 
autorização  

 
 

As respostas obtidas no Fator Vitimação variaram entre 1.00 e 1.63, tendo uma média 

de 1.08 (DP = 0.15).  

No que diz respeito às experiências de vitimação, foi possível verificar que a maioria 

dos atletas agressores  frequentam a mesma equipa que a vítima (8,5%), contudo, houve um 

número elevado de respostas omissas (88,1%). Quanto ao género, segundo 8 atletas (13,6%), o 

agressor tende a ser um rapaz ou, segundo 1 atleta (1,7%), rapazes e raparigas. Relativamente 

à duração dos comportamentos, apenas 1 atleta (1,7%) respondeu e disse “algumas vezes”.  

 

2)  Caracterizar  a  amostra  de  jovens  atletas  de  futebol  ao  nível  dos  seus 

comportamentos de bullying 

Considerando a especificidade dos diferentes itens que compõem o fator bullying, que 

descrevem diferentes tipos de bullying, considerou­se relevante realizar uma descrição de cada 

um dos itens que estão presentes na tabela 2. Relativamente à perpretação de comportamentos 

de bullying, destacou­se o item “chamar nomes, ameaçar, gozar e provocar”, tendo 5 atletas 

(8,5%) respondido que já fizeram “Apenas uma ou duas vezes por ano”. De seguida, nos itens 

2 e 6, que correspondem a bater, pontapear ou empurrar de forma violenta e apalpar contra a 

vontade de outrem, 1 atleta (1,7%) respondeu que já fez uma a duas vezes por ano. 

Tabela 2: 

Frequência de Bullying: 

  Não me aconteceu 

 

Apenas uma ou 
duas vezes por ano 

 

Regularmente 

  n                  (%)  n                  (%)  n                  (%) 
Item 15. Chamei nomes, 
ameacei, gozei ou 
provoquei outro/a 
aluno/a  

 

54            91.5%  5               8.5%  ­                      ­ 

Item 16. Bati, pontapeei 
ou empurrei de forma 
violenta outro/a aluno/a  

 

58              98.3%  1                  1.7%  ­                      ­ 
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Item 17. Espalhei 
rumores ou histórias 
duvidosas sobre outro/a 
aluno/a  

 

59              100%  ­                      ­  ­                      ­ 

Item 18. Coloquei de 
parte, ignorei ou excluí 
de atividades outro/a 
aluno/a  

 

59              100%  ­                      ­  ­                      ­ 

Item 19. Tirei dinheiro 
ou outra coisa, estraguei 
roupas, danifiquei 
materiais de outro/a 
aluno/a  

 

59              100%  ­                      ­  ­                      ­ 

Item 20. Apalpei contra 
a vontade alguém, fiz 
comentários ou gestos de 
natureza sexual  

 

58              98.3%  1                  1.7%  ­                      ­ 

Item 21. Enviei 
mensagens grosseiras, 
ameaçadoras ou de mau 
gosto por e­mail, SMS 
ou mensagem eletrónica 
a outro/a aluno/a  

 

59              100%  ­                      ­  ­                      ­ 

Item 22. Coloquei vídeos 
ou fotos de outros/as na 
Internet sem a sua 
autorização  

 

59              100%  ­                      ­  ­                      ­ 

 

As respostas obtidas no Fator Bullying variaram entre 1.00 e 1.25, tendo uma média de 

1.01 (DP = 0.05). 

Quanto à frequência da realização de bullying e de vitimização experienciada (tabela 3), 

59 atletas (100%) consideram não ter realizado bullying e 59 atletas (100%) consideram não 

terem sido vítimas de bullying. Quando questionados sobre o que pensam quando observam um 

atleta a ser vítima de bullying, 55 atletas (93,2%) afirmaram que o deviam ajudar, 3 (5,1%) 

afirmaram ter pena do atleta e 1 (1,7%) afirmou que provavelmente o atleta merece. Também 

quando questionados sobre se poderiam juntar­se a um grupo que fizesse algum ato de bullying, 

54 atletas (91,5%) afirmaram que de certeza que não e 5 (8,5%) disseram que provavelmente 

não. 
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Tabela 3: 

Frequência da realização de bullying e de vitimação experienciada  

  Não me aconteceu 

 

Apenas uma ou 
duas vezes por ano 

 

Regularmente 

  n                  (%)  n                  (%)  n                  (%) 
Durante o ano letivo 
passado creio ter sido 
vítima de bullying  

 

59            100%  ­                      ­  ­                      ­ 

Durante o ano letivo 
passado creio ter feito 
bullying sobre os outros  

 

59            100%  ­                      ­  ­                      ­ 

Relativamente  a  comportamentos  de  defesa  em  prol  das  vítimas,  19  atletas  (32,2%) 

declaram que os atletas tentam impedir atos de bullying algumas vezes. Quanto ao medo sentido 

por  parte  dos  atletas,  48  (83,1%)  afirmam nunca  ter  sentido,  enquanto que 3  atletas  (5,1%) 

reportaram sentir algumas vezes medo de ser vítima de bullying (tabela 4). 

 

Tabela 4: 

Frequência dos comportamentos de defesa em prol das vítimas e do medo de ser vítima  

  Nunca  Raramente  Algumas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Quase 
Sempre 

  n           (%)  n           (%)  n           (%)  n           (%)  n           (%) 
Achas que os 
outros alunos 
tentam impedir 
atos de 
bullying?  

 

8       13.6%  9       15.3%  19     32.2%  11     18.6%  12     20.3% 

Tens medo de 
ser vítima de 
bullying na tua 
escola?  

 

49     83.1%  7       11.9%  3         5.1%  ­             ­  ­             ­ 

3)  Testar a associação entre os comportamentos de bullying e vitimação;  
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Tabela 5: 

Correlações: 

    Escala 

Vitimização 

Escala Bullying 

Escala 

Vitimização 

Correlação de 

Pearson 

1  0.453** 

  Sig.    <.001 

  N  59  59 

Escala Bullying  Correlação de 

Pearson 

0.453**  1 

  Sig.  <.001   

  N  59  59 

De acordo com as análises realizadas, foi feita uma correlação de Pearson, para testar se 

havia  correlação  entre  a  escala  de  vitimização  e  a  escala  de  bullying.  Assim,  foi  possível 

verificar que existe correlação e que é significativa (r= 0.45, p=<.001), o que mostra que uma 

maior perpretação de bullying, está associada a uma maior vitimização experienciada.  

4)  Analisar o impacto dos comportamentos de bullying no rendimento desportivo dos 

atletas; 

No  que  concerne  os  resultados  obtidos  sobre  o  impacto  do  bullying  no  rendimento 

desportivo, foi possível verificar que no item “Já tiveste alguma situação em que te fizeram 

sentir mal, seja por palavras ou atos, e que devido a isso, a tua performance em campo ficou 

comprometida” 9 atletas (15,3%) responderam  “Algumas vezes” e 14 atletas (23,7%) 

responderam “Raramente” (tabela 6). Quanto ao item “Já sentiste vontade de desistir do futebol 

devido  a  comportamentos  maldosos,  intencionais  e  repetidos  (sejam  insultos,  comentários 

negativos, ameaças, agressão, etc), realizados por outras pessoas” 1 atleta (1,7%) respondeu 

“Algumas Vezes” (tabela 6). No item “Sentes que o teu rendimento desportivo está relacionado 

com  o  teu  bem­estar psicológico”, destacou­se que 34 atletas (57,6%) afirmaram “Quase 

Sempre”, 10 atletas  (16,9%) responderam “Muitas Vezes” 6 atletas (10,2%) responderam 

“Algumas Vezes” (tabela 6). Por fim, no último item “Na tua opinião, achas que o bullying 

pode afetar o rendimento desportivo de um atleta”, 32 atletas (54,2%) responderam “Quase 

Sempre”, 17 atletas (28,8%) responderam “Muitas Vezes” e 6 atletas (10,2%) responderam 

“Algumas Vezes” (tabela 6). 
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Tabela 6: 

Frequência de bullying e o seu impacto no rendimento desportivo: 

  Nunca  Raramente  Algumas 
Vezes 

Muitas 
Vezes 

Quase 
Sempre 

  n         (%)  n         (%)  n         (%)  n         (%)  n         (%) 
Já tiveste 
alguma situação 
em que te 
fizeram sentir 
mal, seja por 
palavras ou 
atos, e que 
devido a isso, a 
tua performance 
em campo ficou 
comprometida? 

 

36     61.0%  14     23.7%  9       15.3%  ­             ­  ­             ­ 

Já sentiste 
vontade de 
desistir do 
futebol devido a 
comportamentos 
maldosos, 
intencionais e 
repetidos (sejam 
insultos, 
comentários 
negativos, 
ameaças, 
agressão, etc), 
realizados por 
outras pessoas? 

 

56     94.9%  2         3.4%  1         1.7%  ­             ­  ­             ­ 

Sentes que o teu 
rendimento 
desportivo está 
relacionado com 
o teu bem­estar 
psicológico? 

 

5         8.5%  4         6.8%  6       10.2%  10     16.9%  34     57.6% 

Na tua opinião, 
achas que o 
bullying pode 
afetar o 
rendimento 
desportivo de 
um atleta? 

3         5.1%  1         1.7%  6       10.2%  17     28.8%  32     54.2% 

 

Discussão 

No presente estudo pretendeu­se caracterizar uma amostra de jovens atletas de futebol, 

ao nível dos seus comportamentos de bullying, vitimação experienciada e o seu  impacto no 



 

 
 

15 

rendimento desportivo. Foi possível também testar as associações entre os comportamentos de 

bullying e vitimação. 

Relativamente  aos  resultados obtidos, mais  especificamente,  aos  comportamentos de 

bullying e a vitimação experienciada, é possível concluir que os comportamentos de bullying 

reportados pelos atletas são inferiores aos relatos de vitimação experienciada. Uma questão em 

estudos de violência entre pares no contexto desportivo é a da violência em campo, muitas vezes 

normalizada, tolerada ou aceite, por não ser considerada uma forma real de violência, mas sim 

vista como parte do jogo (Parent & Fortier, 2017). Este é um aspeto a ter em conta na análise 

dos resultados deste estudo, já que tal normalização da violência no contexto desportivo pode 

levar a que os nossos participantes tenham desvalorizado comportamentos que em contexto não 

desportivo poderiam considerar como sendo atos de bullying e/ou experiências de vitimação. 

Torna­se,  assim,  fundamental,  desenvolver  esforços  de  sensibilização  sobre  violência  no 

desporto  e, mais  especificamente,  sobre o  bullying,  de  forma  a prevenir  a  normalização da 

violência no contexto desportivo. Estes resultados corroboram com um estudo transversal na 

área geográfica de Trás­os­Montes e Alto Douro, em Portugal, realizado com uma amostra de 

664  atletas  de  desportos  escolares  e  federados  (390  do  género  masculino  e  274  género 

feminino),  com  idades  compreendidas  entre  os  13  e  os  18  anos. Desta  amostra,  451  atletas 

praticavam  desportos  coletivos,  173  desportos  individuais  e  40  desportos  de  combate. 

(Marracho et al., 2021), tendo tido como objetivo comparar a prevalência de comportamentos 

de bullying no desporto, onde se verificou que apenas uma minoria dos atletas relatou ter­se 

envolvido em episódios de bullying. Os desportos coletivos foram os que apresentaram maior 

prevalência  de  bullying  (26,7%)  em  comparação  aos  desportos  de  combate  (23,1%)  e 

individuais (19,1%), o que revela que os desportos coletivos (e.g., Futebol) são mais propensos 

a comportamentos de bullying (Marracho et al., 2021). Num outro estudo, sobre bullying em 

contexto desportivo, realizado em Portugal, com numa amostra de 1458 atletas adolescentes, 

verificou­se que apenas 146 atletas (10.1%) reportaram situações de vitimação (Nery, 2016). 

Ainda nos resultados obtidos, o bullying verbal foi o comportamento de bullying mais 

utilizado por parte do agressor e o comportamento mais experienciado por parte das vítimas, o 

que corrobora com a literatura existente (Coelho et al., 2016). A título de exemplo, num estudo 

internacional sobre bullying no desporto, o tipo de bullying mais frequente também foi o verbal 

(Linhares, et al., 2013), o que reforça a prevalência do bullying verbal no contexto desportivo. 

No que concerne o cyberbullying na amostra deste estudo, apenas um atleta (1,7%) respondeu 

que já lhe aconteceu no item “Enviaram­me mensagens grosseiras, ameaçadoras ou de mau 

gosto  por  e­mail,  SMS  ou  mensagem  eletrónica a outro/a aluno/a”, o que mostra que a 
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prevalência  do  cyberbullying  é  inferior  à  prevalência  do  bullying  tradicional,  o  que  vai  de 

encontro com outros estudos realizados com adolescentes portugueses (Coelho et al., 2016). 

No que concerne o rendimento desportivo dos atletas, verificou­se que atos de bullying 

interferem em campo na performance dos atletas e no bem­estar psicológico dos mesmos, uma 

vez que o rendimento desportivo está relacionado com as emoções despoletadas em jogo e a 

compreensão dos estados emocionais dos atletas, que têm aspetos facilitadores no desempenho 

desportivo (Robazza & Bortoli, 2007; Martinent & Ferrand, 2015). O treino das emoções que 

é  fundamental  na preparação dos  atletas,  para um  treino ou  jogo bem  sucedido ou  até  uma 

carreira  desportiva  de  sucesso  (Santos,  2018).  A  emoção  e  o  raciocínio  são  mecanismos 

adaptativos responsáveis pela nossa auto­regulação ambiental e social, por isso, é útil observar 

a forma como os atletas maximizam e promovem o controlo emocional para manterem altos 

níveis de desempenho (Santos, 2018). Ou seja, se o atleta percecionar um acontecimento como 

ameaçador ou causador de mal­estar, tenderá a sentir emoções negativas, como, por exemplo, 

a  ansiedade,  a  qual  representa  a  reação  emocional  mais  estudada  no  contexto  desportivo 

(McCarthy, et al., 2013). Contudo, o oposto  também se constata, uma vez que perceções de 

maior  desafio  ou  de  potencial  benefício  podem  provocar  emoções  positivas,  como,  por 

exemplo,  a  alegria  ou  a  euforia.  Assim,  por  serem  consideradas  um  fator  importante  no 

rendimento  individual  e  coletivo,  as  emoções  têm  provocado  um  maior  interesse  na 

investigação  (Lazarus,  2000).  Os  comportamentos  de  bullying  em  adolescentes  têm  sido 

associados a uma baixa responsividade empática e preocupação empática com os outros (Gini 

et al., 2007). Capacidades empáticas, como, por exemplo, assumir a perspectiva de outra pessoa 

e compreender os pensamentos, emoções e intenções de outras pessoas, requer uma consciência 

dos  outros  e  uma  compreensão  das  emoções  (Davis,  1983).  Estas  capacidades  são 

características das competências avaliadas pela inteligência emocional (Mayer, et al., 1990). A 

Inteligência  Emocional  é  uma  forma  de  cognição  social  que  engloba  a  perceção,  análise  e 

produção de comportamentos específicos ao conteúdo emocional  (Salovey & Mayer, 1990). 

Sujeitos  com  uma  inteligência  emocional  bem  desenvolvida  são,  normalmente,  mais 

conscientes das suas próprias emoções, o que faz com que consigam gerir e expressar essas 

emoções com mais facilidade (Mayer, et al., 2008; Mayer, et al., 2004). Foi demonstrado que 

indivíduos  com  um  alto  teor  de  inteligência  emocional,  têm  maior  probabilidade  de  relatar 

relações positivas com outras pessoas e menos probabilidade de  relatar  interações negativas 

com outrem  (Lopes,  et  al.  2003). As  competências  de  inteligência  emocional,  conceituadas 

como  capacidades  mentais  distintas  que  processam  informações  emocionais,  incluem  a 

perceção  e  identificação  de  emoções,  o  uso  de  informações  emocionais  para  facilitar  o 
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pensamento, o raciocínio e a compreensão emocionais e a autogestão emocional (Mayer et al., 

2008).  Adolescentes  com  uma  menor  compreensão  das  emoções  dos  outros  podem  ter 

dificuldade em compreender as consequências das suas ações e não compreender o  impacto 

adverso que o seu comportamento de bullying tem sobre os outros e os adolescentes com uma 

inteligência emocional bem desenvolvida, têm menos probabilidade de se tornarem agressores 

de atos de bullying (Lomas et al., 2012). Desta forma, seria importante atuar na prevenção e 

através da psicoeducação, desenvolver uma melhor inteligência emocional nos jovens atletas, 

com o objetivo de criar empatia e, consequentemente, diminuir situações de bullying. 

Ainda na dimensão sobre o rendimento desportivo, mais especificamente no item “Já 

sentiste  vontade  de  desistir  do  futebol  devido  a  comportamentos  maldosos,  intencionais  e 

repetidos (sejam insultos, comentários negativos, ameaças, agressão, etc), realizados por outras 

pessoas?”, os resultados recolhidos do presente estudo vão contra a literatura, uma vez que atos 

de bullying no futebol, principalmente na iniciação desportiva, leva muitas vezes por parte dos 

atletas, ao abandono do futebol, pois, apesar dos atletas poderem ter um excelente potencial, 

sem  uma  boa  estrutura  emocional,  podem  não  conseguir  lidar  com  certos  tipos  de 

comportamentos e desistem da sua carreira desportiva (Ferreira, 2012). 

Quanto  à  correlação  encontrada  entre  a  perpetração  de  bullying  e  a  vitimação,  foi 

significativa, o que indica que uma maior perpretação de bullying, está associada a uma maior 

vitimização experienciada. Esta correlação pode ter como base o modelo de processamento de 

informação social (Crick & Dodge, 1994; van Reemst, et al., 2016), uma vez que este modelo 

adaptado ao bullying, defende que uma vítima de bullying, pode tornar­se num agressor. Este 

processo pode ocorrer através de cinco etapas, primeiramente, a vítima reconhece a situação 

pela qual está a passar e, posteriormente, a vítima pode interpretar que é rejeitada pelos colegas 

e que não lhe prestam auxílio. Em terceiro lugar, a vítima fica determinada perante a sua forma 

de agir perante este tipo de situações e, de seguida, tendo como base os objetivos definidos na 

etapa  anterior,  a  vítima  procura  os  diferentes  tipos  de  resposta  existentes  para  lidar  com  a 

situação de bullying. Por  fim, na última etapa, a vítima após a avaliar a sua autoeficácia ao 

longo do processo, dos diferentes tipos de resposta e possíveis resultados, seleciona a resposta 

que considera mais eficaz e realiza­a. (Crick & Dodge, 1994; van Reemst, et al., 2016).  

Conclusões 

 
O presente estudo mostrou que, numa amostra de 59 jovens atletas de futebol, os níveis 

de bullying reportados são inferiores aos da vitimação experienciada, apesar de que a frequência 
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de resposta reportada em ambos foi baixa. Verificou­se também uma associação positiva entre 

os comportamentos de bullying e a vitimação e a consideração, por parte dos participantes, que 

o bullying afeta o rendimento desportivo. A pandemia comprometeu a fase da recolha de dados 

deste estudo, que teve de ser em formato digital e inviabilizou a recolha de uma amostra maior 

de participantes em tempo útil. Ficou, sta forma, comprometida a possibilidade de termos uma 

amostra com uma distribuição em termos de idades que nos permitisse analisar diferenças a 

este nível em termos do bullying e vitimação experienciada, pelo que aqui deixamos a sugestão 

para estudos futuros. 

O silêncio perante episódios de bullying por parte  das vítimas é comum no contexto 

desportivo. Por exemplo, num estudo realizado com uma amostra de 1458 atletas portugueses, 

foi confirmado que existe uma forte prevalência de silêncio por parte das vítimas de bullying 

em contexto desportivo (Nery, 2016).    Stirling, et al. (2011) referem que no desporto existe 

uma cultura de dureza que faz com que o pedido de ajuda seja visto como uma debilidade, o 

que pode ajudar a explicar a baixa frequência reportada de bullying e vitimação. Por sua vez, o 

silêncio pode aumentar a confiança do agressor, o que contribui para a perpetuação do bullying 

(Anabel & Anna, 2009). A própria natureza do desporto pode  influenciar muito a violência 

vivenciada pelos atletas, pelo que  também deve ser  realizado um  trabalho de sensibilização 

neste sentido, pois o desporto deve ser promotor de bem­estar (Parent & Fortier, 2017).   

As evidências apresentadas em vários estudos sugerem que os treinadores que investem 

no  desenvolvimento  de  relacionamentos  de  alta  qualidade  com  os  seus  atletas,  podem 

efetivamente otimizar a experiência desportiva, o desempenho e o bem­estar dos atletas (Davis 

et al., 2013; Jowett & Felton, 2014). Desta forma, se os atletas tiverem uma boa relação com o 

seu treinador, estão mais propensos a reportar casos de bullying em colegas ou consigo próprios. 

Posto isto, de futuro, seria interessante existirem mais estudos sobre bullying no desporto, mais 

especificamente no futebol, assim como estudos que pudessem contribuir para a identificação 

de  fatores  de  risco,  bem como de  fatores  de proteção,  e,  assim,  possibilitar  a  prevenção de 

qualquer  tipo de violência no  futebol,  com base em evidências empíricas  (Parent & Fortier, 

2017). Importa também promover o debate e ações de sensibilização sobre o bullying junto de 

crianças e jovens atletas, mas também junto dos treinadores e famílias, de forma a interromper 

o ciclo de normalização da violência em desportos como o futebol. 
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Escalão: _______________       Idade: _______ 
Data: ___/___/_____ 
 

 

Anexo A 
 

 

QCB 

Questionário sobre Comportamentos de Bullying 
   
 
  
 
 

Instruções 

Neste questionário não existem respostas corretas ou incorretas, NÃO É UM EXAME.    

Todas as tuas respostas são confidenciais, sendo somente utilizadas para este estudo. Apenas queremos 

conhecer a tua experiência. Pedimos-te por isso que leias atentamente as perguntas antes de responder 

e que respondas de forma honesta e sincera.  

De seguida encontrarás uma série de frases que descrevem algumas situações de violência de 

alunos para com outros alunos. Lê cada uma delas com atenção, pensa no ano letivo passado e 

assinala com um círculo as opções que melhor descrevam o que se passou contigo: 

1 – Não me aconteceu; 2 – Apenas uma ou duas vezes durante o ano; 

3 – 2 a 3 vezes por mês; 4 – Uma vez por semana; 5 – Várias vezes por semana 

1A Chamaram-me nomes, gozaram comigo, ofenderam-me, ameaçaram-me ou provocaram-me. 1 2 3 4 5 

2A Bateram-me, pontapearam-me, agrediram-me, empurraram-me de forma violenta. 1 2 3 4 5 

3A Espalharam rumores ou mentiras sobre mim. 1 2 3 4 5 

4A Colocaram-me de parte, excluíram-me de atividades, ignoraram-me. 1 2 3 4 5 

5A Tiraram-me dinheiro ou coisas, estragaram-me roupas, danificaram-me materiais. 1 2 3 4 5 

6A Apalparam-me contra vontade, fizeram-me comentários ou gestões de natureza sexual. 1 2 3 4 5 

7A Enviaram-me mensagens grosseiras, ameaçadoras ou de mau gosto por e-mail, SMS ou 

mensagem eletrónica. 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

8A Colocaram vídeos ou fotos de mim na Internet sem a minha autorização. 1 2 3 4 5 

 
9A – O(s) atleta(s) que te fizeram isto são de: 

a) Minha equipa   b) Outra equipa do meu ano   c) Ano mais alto   d) Ano mais baixo 

10A – Quantos atletas é que te fizeram o que assinalaste acima: ______________________ 

11A – Quem te fez isto foi: 

a) 1 Rapaz   b) 1 Rapariga   c) Vários rapazes   d) Várias raparigas   e) Rapazes e raparigas 

12A – Durante quanto tempo duraram as ações que assinalaste acima: ___________________ 

13A – Onde é que ocorreram as situações identificadas? _______________________________ 
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14A – Contaste a alguém sobre as situações ocorridas? Sim/Não    Se Sim, a quem? ________ 
De seguida encontrarás a mesma série de frases, mas desta vez lê cada uma delas com atenção, 

pensa no primeiro período deste ano letivo e assinala com um círculo as opções que melhor 

descrevam o que se passou contigo: 

1 – Não me aconteceu; 2 – Apenas uma ou duas vezes durante o ano; 

3 – 2 a 3 vezes por mês; 4 – Uma vez por semana; 5 – Várias vezes por semana 

1B Chamaram-me nomes, gozaram comigo, ofenderam-me, ameaçaram-me ou provocaram-me. 1 2 3 4 5 

2B Bateram-me, pontapearam-me, agrediram-me, empurraram-me de forma violenta. 1 2 3 4 5 

3B Espalharam rumores ou mentiras sobre mim. 1 2 3 4 5 

4B Colocaram-me de parte, excluíram-me de atividades, ignoraram-me. 1 2 3 4 5 

5B Tiraram-me dinheiro ou coisas, estragaram-me roupas, danificaram-me materiais. 1 2 3 4 5 

6B Apalparam-me contra vontade, fizeram-me comentários ou gestões de natureza sexual. 1 2 3 4 5 

7B Enviaram-me mensagens grosseiras, ameaçadoras ou de mau gosto por e-mail, SMS ou 

mensagem eletrónica. 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

8B Colocaram vídeos ou fotos de mim na Internet sem a minha autorização. 1 2 3 4 5 

 
9B – O(s) atleta(s) que te fizeram isto são de: 

a) Minha equipa   b) Outra equipa do meu ano c) Ano mais alto   d) Ano mais baixo 

10B – Quantos atletas é que te fizeram o que assinalaste acima: ______________________ 

11B – Quem te fez isto foi: 

a) 1 Rapaz   b) 1 Rapariga   c) Vários rapazes   d) Várias raparigas   e) Rapazes e raparigas 

12B – Durante quanto tempo duraram as ações que assinalaste acima: ___________________ 

13B – Onde é que ocorreram as situações identificadas? _______________________________ 

14B – Contaste a alguém sobre as situações ocorridas? Sim/Não    Se Sim, a quem? ________ 

 

A próxima série de frases descrevem, de novo, situações de violência de alunos para com outros 

alunos. No entanto, perguntam-te se tiveste um papel ativo nestas situações. Lê cada uma delas com 

atenção, pensa no que fizeste no ano letivo passado e assinala com um círculo as opções que melhor 

descrevam o que tenhas feito: 

1 – Não me aconteceu; 2 – Apenas uma ou duas vezes durante o ano; 

3 – 2 a 3 vezes por mês; 4 – Uma vez por semana; 5 – Várias vezes por semana 

15A Chamei nomes, ameacei, gozei ou provoquei outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

16A Bati, pontapeei ou empurrei de forma violenta outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

17A Espalhei rumores ou histórias duvidosas sobre outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

18A Coloquei de parte, ignorei ou excluí de atividades outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

19A Tirei dinheiro ou outra coisa, estraguei roupas, danifiquei materiais de outro/a atleta. 1 2 3 4 5 



 

 
 

29 

 

Quando falamos sobre bullying referimo-nos a situações como as descritas anteriormente que 

aconteceram várias vezes e nas quais a vítima tenha dificuldade em se defender. Não será bullying quando 

se trata de brincadeiras que ambos gostem ou em que os dois lados tenham a mesma força ou poder. 

 

 

20A Apalpei contra vontade alguém, fiz comentários ou gestos de natureza sexual. 1 2 3 4 5 

21A Enviei mensagens grosseiras, ameaçadoras ou de mau gosto por e-mail, SMS ou 

mensagem eletrónica a outro/as atleta(s). 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

22A Coloquei vídeos ou fotos de outros/as na Internet sem a sua autorização. 1 2 3 4 5 

 

De seguida encontrarás a mesma série de frases, mas desta vez lê cada uma delas com atenção, 

pensa no primeiro período deste ano letivo e assinala com um círculo as opções que melhor 

descrevam o que tenhas feito: 

1 – Não me aconteceu; 2 – Apenas uma ou duas vezes durante o ano; 

3 – 2 a 3 vezes por mês; 4 – Uma vez por semana; 5 – Várias vezes por semana 

15B Chamei nomes, ameacei, gozei ou provoquei outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

16B Bati, pontapeei ou empurrei de forma violenta outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

17B Espalhei rumores ou histórias duvidosas sobre outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

18B Coloquei de parte, ignorei ou excluí de atividades outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

19B Tirei dinheiro ou outra coisa, estraguei roupas, danifiquei materiais de outro/a atleta. 1 2 3 4 5 

20B Apalpei contra vontade alguém, fiz comentários ou gestos de natureza sexual. 1 2 3 4 5 

21B Enviei mensagens grosseiras, ameaçadoras ou de mau gosto por e-mail, SMS ou 

mensagem eletrónica a outro/as atleta(s). 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

22B Coloquei vídeos ou fotos de outros/as na Internet sem a sua autorização. 1 2 3 4 5 

 

23 – Achas que podias juntar-te a um grupo que fazia algumas destas coisas descritas a 
outro/a atleta de quem não gostasses? 

a) De certeza que não   b) Provavelmente não   c) Talvez   d) Provavelmente sim   e) Sim  

 
24 – Quando vês um atleta a ser vítima de uma das situações descritas acima, o que é que 
pensas? 

a) Ele provavelmente merece   b) Não ligo   c) Tenho pena dele(a)   d) Devia ajudá-lo 

 

 

 

 

 

Lê atentamente as perguntas e assinala com um círculo as opções que melhor descrevam o que 

se passou contigo e o que tenhas feito: 

1 – Não me aconteceu; 2 – Apenas uma ou duas vezes durante o ano; 
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3 – 2 a 3 vezes por mês; 4 – Uma vez por semana; 5 – Várias vezes por semana 
 

25A Durante o ano letivo passado creio ter sido vítima de bullying. 1 2 3 4 5 

26A Durante o ano letivo passado creio ter feito bullying sobre os outros. 1 2 3 4 5 

 

25B Durante o primeiro período deste ano letivo creio ter sido vítima de bullying. 1 2 3 4 5 

26B Durante o primeiro período deste ano letivo creio ter feito bullying sobre os outros. 1 2 3 4 5 

 

 

Por favor utiliza a opção abaixo mais adequada para responderes às questões seguintes.  

1 – Nunca; 2 – Raramente; 3 – Algumas vezes; 4 – Muitas vezes; 5 – Quase sempre 

27 Achas que outros atletas tentam impedir atos de bullying? 1 2 3 4 5 

28 Tens medo de ser vítima de atos de bullying no teu clube. 1 2 3 4 5 

29 Já tiveste alguma situação em que te fizeram sentir mal, seja por palavras ou atos, e que 

devido a isso, a tua performance em campo ficou comprometida? 

1 2 3 4 5 

30 Já sentiste vontade de desistir do futebol devido a comportamentos maldosos, 

intencionais e repetidos (sejam insultos, comentários negativos, ameaças, agressão, etc), 

realizados por outras pessoas? 

1 2 3 4 5 

31 Sentes que o teu rendimento desportivo está relacionado com o teu bem-estar psicológico? 1 2 3 4 5 

32 Na tua opinião, achas que o bullying pode afetar o rendimento desportivo de um atleta? 1 2 3 4 5 
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Anexo B 
 

Declaração de Consentimento Informado, Livre e Esclarecido para participação em 
investigação.  

Informação ao Participante e Encarregado de educação: 

Por favor, leia com atenção a seguinte informação. Se achar que algo está incorreto ou que 
não está claro, não hesite em solicitar mais informações.  

Eu,  Filipa  Nascimento  Ciravegna  da  Fonseca,  estudante  do  segundo  ano  de  mestrado  em 
Psicologia  com  especialização  em  Psicologia  Clínica  e  da  Saúde  na  Universidade  Católica 
Portuguesa,  venho  solicitar  a  vossa  participação  num  projeto  de  investigação  com  vista  à 
elaboração da dissertação de Mestrado.  

Enquadramento:  Investigação  de  âmbito  académico  a  efetuar  na  Universidade  Católica 
Portuguesa, para obtenção de grau de mestre em Psicologia com especialização em Psicologia 
Clínica e da Saúde. 

Explicação do estudo: Este estudo tem como objetivo compreender o impacto que o bullying 
tem no bem­estar dos atletas e no seu rendimento desportivo.   

Condições:  A  participação  neste  estudo  é  totalmente  voluntária,  não  acarretando  quaisquer 
custos, podendo retirar o seu consentimento em qualquer etapa do estudo, sem necessidade de 
facultar explicações aos seus responsáveis e com total ausência de qualquer prejuízo, caso não 
queira  participar.  Ao  decidir  participar,  pode  efetuar  todas  as  questões  que  considerar 
necessárias para o seu esclarecimento ou facultar informações aos responsáveis do estudo em 
qualquer etapa do mesmo.  

Confidencialidade e anonimato: Os dados recolhidos para o presente estudo são anónimos e 
de uso exclusivo do investigador, isto significa que a recolha de dados, a sua divulgação e o seu 
tratamento será efetuado com a máxima confidencialidade e garantindo o seu anonimato.  

Em caso de autorização agradecemos, por favor, que indique a sua intenção de 
participação preenchendo os seguintes dados:  

 

Dados do Atleta: 

Nome:___________________________________________________________ Idade: _____ 
Clube: ______________ 
Contacto telefónico: ______________  

Localidade: ____________ 
Assinatura: _______________________________________________  

Dados do Encarregado de Educação: 
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Nome do tutor: ___________________________________________________ Contacto 
telefónico do tutor: ______________ 
Nome do/a jovem: ________________________________________________ Idade do/a 
jovem: _____ 
Contacto telefónico do/a jovem: ______________ 
Clube: ______________ 
Localidade: _______________  

Assinatura: _______________________________________________  

Obrigada pela disponibilidade!  

A Aluna: 
Filipa Fonseca  

____________________________________  

 
 

 


	Introdução
	Enquadramento teórico
	Futebol
	Bullying
	Bullying no Futebol

	Método
	Amostra
	Instrumento
	Procedimentos de recolha de dados

	Resultados
	Discussão
	Conclusões
	Referências
	Anexos
	Anexo A
	Anexo B

